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Dr. AtnaVpa Barbosa Lima

I[Exames 

de ufana, escarro,
;fezes, ct3. fl:spoe de um con
sultorin completo para todo
ou qa*lquer intervenção
cirurgia, inclusive cxaraf.s

,jda viííta»^ Consultas diárias
illna Phsi hv-icifi "Unversal da.e
1 8 às 9 1/2 ria manhã.

Diga-se a yerd.uJe oa terra embora denlpea o» oto Director e ProprietarJlo-^-Oéoliiido Barreto Lima •Coute-se o caso oomo o osso loi
o o&o è oSo e o boi 6 boi
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"ALUCTA"
*»¦ — ¦

Bi»«emanarto independeu-
te, politico e noticioso dt maior

circulação no interior do Estado.

Decano da imprensa çea<wse

tem á responsabilidade definida pelo
Gód. Penal da Republica. --

Unico que nestes tempos
:Je mercantihzação tem conseqmdo

i viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Director, propiet ar io, unico re
iiàctor:.— Deolindo 3arrelo Lima

Ciróüla as quartas e sabbados.

xarita de assignaturas e publionções
_nnual 15$000
fcemestral -7^*
Publicações, linha $100
Reproducções $050

Annuncio a prévio ajuste

Na columna paga aGeoitamv
se publicações contra quem quer que

seia/ mclusíva a propía
redacção, comtanto que venha

em-termos; e que não attentem contra
amoral ea verdade publicas.

' 
Importante seeção de servi-

ços avulsos; a preços mais re-
duzidos do que em qual*

quer outra officina.

.Todos os pagamentos sâo feí* \
tos adeantadaihenié»

Atübereulose
(<3oncluzSò):

oNão 6 id em beneficio dys pessoas
sãs que estas cautelas Contra o escarro

iiotf-^fotfij-fcíBf dè^eiin^tf foiílTdáS; o pro-
pno tísico ô interessado err ter esses
cuidados porque, respirando cü engo-
lindo a poeira de seus próprios es-
carros, ella vae propagando a moiestia

viço dome;,!icòdèvetn.ser pcrfeltamen-
te sãos do \>0ÍrWr\ os quo apresentarem
o menor.- signfL d© - |'raqueza pulmonar
nâò serio de «m!*i?; alguma acceitos.* Nenhum, diS^e do peito deverá ser
professor dé.^étíino$. enfeitei ro, cl-
ga r reiro,. cqambel» Qi copei ro, p a dei rp
aonfaiteiroü^liMirò i)U barbeiro.*^as. f ab#i^íràs "^rlRtoríos^ 

j •.. nas
«ffòoíâa M'^ o"pèrs»ííbHi^¦¦. os empregados e
os alumnos deVeto ficar a um -distan-
oia uns dos outros nunca inferior a
um metro. ;.

a iisica ataca de preferencia as pes
a- ou! ros pontos de seus pulmõesí quej-sôas de corpo enfraqueci d o, d'*M a
ainda não ostavam atacados, assim tor- necessidade para todo o mundo de nãd
nando o seu mal mais grave o de] se cançar em divertimentos, excessos
cura mais dffiail».

«Do mesmo modo o tuberculoso não
deve engolir os seus escarros, porque
elles vão produz'r tambem, a tubercu
los* n s intestinos, e a tuberculose dos,
intestinos^ além de ser gravo, impede
a alimentação regular do doente^ sem
a qual a cura ó impossível».

O doente do peito quando tossir
ou e.spirrar deve collocar o lenço deante
da bocca4 e alem disso deve conser-
var.-se afastado das pessoas que(o ro-
deiam, de uma .distancia egual ao
comprimento do braço estendido.

A proximidade de um tuberculoso
que tosse ô um perigo; ninguém deve
conservar com um tísico a uma dis-
tancia riíenor de urn metro; nenhum
tísico deve fallar com outra pessoa
sohao affastado delia da mesma dis-
tancia de um metro : as gottas ,de sa«
livas não vão alem dessa distancia.

O tísico deve dormir sozinha na sua
cama; elle. não deve beijar nemi as
crianças nem os parentes.

O talher, o copo, o prato eachir
cara de qué um doente do peito se
serve devem ser somente delle e serão

do cada comida

-çÍM'-:' 'yyyyyyX
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PEQUEMOS ANÚNCIOS
4 vezes 2^000 um anno 209000

ou em trabalho exaggeraddl de se ali-
mentar regularmente, de respirar sein-
pre ar puro,» de évit8r o uso das be-
bidas ahtoohcasj que favorecem extra-
ordinariamente o apparecimento da
tísica.

A tísica è moiestia prefeitámente eu-
ravel, comtanto que se cemece b seu
tratamento logo qué ellà se manifeste:
quanto mais cedo fôr tratado o tu«
berculoso, tanto mais depressa elle se
cura.

Deve'se. pois, reparar bem para os
primeiros, signaes da moiestia para
começar logo o tratamento. A tísica
ô traiçoeira» ,

Dsve^se desconfiar da tísica quando
uma pessoa .'emmag-re.ee cada dia mais
é tem falta de appetite sem se desço-*-
brir a razão, quando todos os dias tem
um pouco de febre à tarde ou depois
dâ comida,, quando tem uma pequena
tosse secca quó hão passa, quando tem
bronchites muito ar miúdo,, quando tem
uma influenza òü uma bronchite que
custa a sareK quando tem escarros de
sauguo, qu&ndo ;soffre da gárgant«ii
eté^ Nestes cesos deyé-se procurar
logo o medico /para fazer o exame e

«OOO

ooeo

Soffrgr tambem é b^m...
A golpes arrancado ás escuras vertentes
Do dórso da montanha onde ha muito jazlay
Batido peíõ malho em pancadas frementes,/
O .ferro, negro ha ppuqp, a |Iyejar prlnçjpifl.

È-dèpos,,na fornalha, entre os carvões ardentes-.
Mergulhado, a seguir em banhosde água fria,
Quem poderá dizer os supplicios Ingentes
Que soffre esse minério em tão dura agonia?

No trágico fulgor das chammas corruscantes,
Todo elle se contráé~num soffrimerito enorme
Até surgir, por fim, em lâminas brilhantes;

E' ó mesmo que succede-a quem multo quer bem
Que naneja passará de negro bloco informe, -.:,y
Emquanto não soffrer bastante por alguém.,

JÒSE' DÈ ANDRADE

Situação irn-
pressionante

lavados depois de cada comida em .__,_ _ ,„.  „ _„
água fervendo e em vasilhas separada aconselhar o tratamento,
de modo a não h?vér çrnt&eto com o , -g, 

um engano ng0 querer.dizer ao
doente que elle está tuberculoso. AO

Point à jour
Faz-se à Praça Senador Figueira,n, 44

— PREÇOS MÓDICOS —
Agencia Borges—Sobral—Ceará
rvR. ANTÔNIO ARAUJO-Gih
i I bubgiIo Dentista—Tra-
halhos garantidos e executados
peíos methodos mais modernos.
. - Rua d'Aurora n. _.

D"" 
R. CARLOS MaGALAÃES—
Cirurgião denti.sta, Rua Cel.

José ,Sãb,oya> n f^Horario de 7
áfe íl o de 1 as 4. ___.

7\ RISTIDES BARRETO—AflLYOe
ÍA gado—Dá consultas. Resi-
doncia >S. Benedicto.
fa FHOTa^PÕRTELLA—Praça". 

do Mercado 36-Especia-
lista, em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens senhoras e crean-
ças.*—Vendas em grosso e a re-
Aalhò.. 

' 
. * ¦ yy"y.y ' -"

FtÓTEL DO NORTE—Mesa--va-
TJ riada e farta, cosinha as-
séiada e hygienica—Rua CeL
1 "ímpello, (bairro commercial)
bond' & potta.

resto da louça de casa.;
Na casa onde houver um doente .do

peito nenhuma comida deve ficar ei-
posto ao ar é às moscas; tudo deve
estar bem tampado e a br f gado do pó
e das moscas. <«i,;

E' um perigo psra o povo viver
amontoado em., quarto, mal arejados.
Diziam os antigos : «casa 

"onde não

tísico deve-se dizer a verdade^ deve»
sé dizer que elle eítà tisiçoi mas que
sua doença tem curíji si elle for trata
do Cumo deve sér. E* esse o unico
meio de conseguir que elle se irate
tão rgorosamente quwito ó necessário.

Os remédios para a cura da tísica
,„„..  —-is5o dous : um ô b «ar llvrò e puro», o

entra o sol^ entra o sol a doença»; |outro ^ a «bôa aíimèntaç&o». devendo
nada m&is verdadeiro. Os quartos esf j ambos ser ájudados pelo «i.epouso
curos, humidos e mal ventilados são n (joente do peito deve vivera*
perigosos para a saúde.

Ar, luz e risseio são tres coisas ne
O doente do peito deve viver ao ar

livre todo o dia/ melhor será que elle
passe o dia fora de casa, nó jardim.

cessárias para evitar as moléstias ao, np paléo, na varanda, no terraço, na
peito^como em geral todas as outras; sacca(ja. encostado nuhia cadeira oom-

evitar as moléstias do

moléstias. moda ou deitado na cama ou na redejiconao. moua ou ueuaao «a uama uu ua iou»
Nunca deve dormir muita gente no evitàndo apenas a chuva ou o sol mui*

mesmo quarto, assim: como faz muito.; {Q forte _
mal ter fogo acceso no quarto de dor^ Dentro de casai o tísico deve Ücir
mir óu ter hmpeões ou lamparinas .sòmpre defronte da janella ou na sae-
accesas no quarto durante toda a noite, 'cada! deitado ou sentado. As janellas

O quarto, e prinoipalmente o quarto do quarto dó tísico devem ficar abertas
do doente* não deve ter cortinas ou . . *¦- ^ —:.*_ «_«i.-^-« ^..««.i«
enfeite inúteis pelas paredes: o quarto
deve sempre ter janellas oom eene"
zianas.

Hontem eahiu-nos sob as vistas
nm telegramma do correspondente
do «Correip do Cear*», em qne o
mesmo esboça, com cores terríveis,
a situação sanitária em qne nos de-
batemos com relação a lepra.

Pór nos parecer que havia algo
de exagero naquelle despacho, pro
curamos ouvir justamente"o clinico
enja opinião seiyia de esteio para
o mesmo. ,

Assim, tomos ao Dispensario Edu
ardo Eabello e indagamos pessoal"
mente do seu director, o nosso
amigo dr. Atnalpa Barbosa Lima,
com quem entietivemos uma pales-
tra a respeito, cuja summula é,
mais on menos o seguinte :

—Que nos diz sobie a lepra, o
problema qne roafs nos preoecupa
actualmente 1

—De facto, Y. tem razfto de fallar
assim: agora mesmo acabei de
constatar pelo microscópico umas
lâminas de dois doentes novos, que,
desgraçadamente, s&o leprosos. O
descuido dos poderes municipaes de
Sobral no que concerne à lepra tem
sido impeidoavel; ha annos atr^a,

• —Uma única, pela qual venho me
|batendo ha muito junto ao governo,

do dr. Serpa—uma colônia ou le-:
prozario. O presidente actual psrece .
querer levar por diante taes medidas
e oxalá nfto esmoreçam os seus pie*
dosos dezejos Hontem telégraphã-
mos a elle a respeito.

O Sr- Prefeito Municipal tôm a
melhor boa vontade neste sentido;-
se a Câmara quizesse auxilia: lo creto,
muito poderíamos fazer. Seja como
fôr, nós precisamos nos defender da
leprajjTO caso tomou a feição^ de
uma catastrophe: ou nos defendemos
ou seremos absorvidos por. elle,

Se eu ^piódesse lhè'dizer b que ha
de facto, em Sobral, vocô se hor •
roriáaria. Peça ao commercio que
tome uma attitudo seria no caso,

Da. força de vontade do,Sr- Oria.....
no Mendes, Sobral muito pode es^
perar. B' dos homens em que uõr
podemos confiar, certo dô que o aeu"prestigio 

no honrado commercio «o-:
bralense tudo conseguirá

A propósito da lepra nesta cidade
o sr. coronel Antônio Mend6S Car-
neiro, Prsfeito Municipal passou o
seguinte telegramma:

Cel Ildefonso Albano-Vice-Pre^
sidente em exercicio.

Fortaleza
Conhecendo vossos dezejos evitar

"¦''<¦;' 
¦¦'¦¦'.

- * - *

quando Sobral tinha somente ttes a |qllant0 possível propagáçao.morpbea
quatro doentes,, o dr, Jacome cha*» t nosso Estado, ouso lembrar-vos^ qué

DR, 
LA.ÜÍÍÒ MONTEIRO-Ci-

rui gião-Dentista— Todo trabalho
concernente & Odontologia—S. Fran
cisco da Urubuietama

jm ,| | ni nn - ¦"¦* ginij—»-n*>wi*—*w*«fc

CARTÕES,, 
memorandum, enve-

loppes, facturas e telóes, im-r
primen-se nesta typog^Pj1^
í^j^LÃS^^ahncore Cavalcante,
|y|& rua MeQiQ0 Deus 64» coostrõe,
forma e concerta malas de lona e
sola, etc —Preços e commodos e
promptidao nos serviços ¦_. ___

A""~S~lorças 
perdidas com os ex-

cessos de trabalho, restauramr
se com o uso do Vinho Or.eosotado
dor phamaoeutico Silvei^. \

Ningncm deve habitar unja casa
onde tenha residido pu morrido um
tisicoi sem primeiro m8ndal-a, çtesin
tectar rigorosamente eoaíare pintar
si fôr precisoi- A repartiçãdi de hygiene
se encarrega de fazer de graça as.de-
sinfecções pedidasi. sem causar pre jui-
zo algum ao particular.

As pessoas doentes do peito não se
devem casar-se antes dé est?rem cu-
radaSj E' sabido qüe a mulher doente
do peito, que se easa, quasi sempre
morre ao ter o seu primeiro filho i ò
parto pôde provocar a tisioa de forma
galopante nas mulheres que soffri8m
antes do peito.

As crianças apanhara a tísica mais
facilmente que as pessoas grandesj por
isso deve sa evitar por todos os modos
que 8s crianças respirem a poeira das
casas ou vivam junto oom doentes do
peito. Os filhos dos tuberoulo.sos de-
verão sor creados longe dos pães e de
preferencia na roça. si de todo não
íôr possivel crial-os fora de casa4 elles
deverão,, pelo menos, dormir em quar-
to separado, com uma artia ou outra
pessoa sã para lidar com elles. A mãe
doente do peito não deve amamentar
seu filho.

as amas de leite, as amas seccas e

,npite e dia e só serão fechadas quando
o doente tiver de tomar banho òu
mudar a roupa, õu quando chover muí'
to. Desde que se evitem as correntes
de 0 e os lesfriaiaentos, as janellas
abertasj.não fazemumal: ao doente^- P
tísico qííe .estiver oorn O peito ãgaza*-
lhado e os pis quentes não deve ter
medo dp ar íivre, que nunca lhe faz
mal.*'. ¦ .¦'.; -:-?> : y^y. ¦ .„-. . yy

Para residençiav dò tísico devem sér
escolhidos;' ó*s logàrcs em qúe nao haja
poeira, em qué o ar seja puro: de pre-
ferencia os logares frios e secco se
cercados de raatto e cs logares em quó
pelovrnenos^o ar ó frio; durante cert8
parte do dia.

As ruas ,céntraes da cidade em què
ha muita mP06'*3* s3° inconvenientes
p?.ra moradia vdos doentes do peito»

A alímentaçâp dp doente do peito
deve sei abundante e composta prin-
cipaímente de carne, ovoSj leite, sal
e gorduras (manteiga, sardinha.era lata
etc).' '

O .doente deve combater a falta de
appetite com os remédios apropriados,
e deve comer até masrno sem vontade

As bebidas alcoplicàs só devem ser
tomadas quando, o medico receitar.

Vidflo
era^geral 

"tddos^os^criidos 
para o ser»Jmin Studart 

'Gurgel.

bòou . a attençfto do povo para a
tremenda desgraça que se esboçava
nos horizontes da sua vida Àqua!le
brado dé alarma nâo foi escutado e
hoje sé verifica, infelizmente, a sua
confirmação. A nossa linda cidade
ô um foco tremendo do mal de S.
Lázaro e ai deíl» se ros nfto unir-
mos para salvar o seu futuro,

—E o dispenaariò Eduardoyjlàj.
bello o _ne tém feito com relaçftò
á -mbrphea -'.:-,- X- \y'-r- •*-'-'

—O que lhe permittem aa suas
finanças. Estfto em tratanienle(iaóroa,
de 13 leprosos, que são medicados
em suas próprias rezidenoias pelo
nosso' enfermeiro. :.

Na sua maioria s&o pobres crea-
turas qué morrem quasi à fome,
abandonados do governo e da cari-
dade publica. Quando os procura-
mos quasi sempre nos recebem com
máos modos.

Houve um desocoupado que. lhes
metteu na cabeça que nós tínhamos
injécçfies para mata-lòs; ignorantes,
em sda maioria, revolfcaram-se con-
tra nós, difficultando - nos a missftb;
graças ao carinho com que o trata-
mos, já gozamos da sua estima e
elles estfto quasi convencidos de que

vasio de Paricar—Pa~* nós somos os seus únicos, amigos.
ga a 300 réis—Benja-j —Qual a.medida que acha entfto

necessária i

Sobral ô actualmente grande foco
terrível moléstia iperecéndo por isso .
vossa attenção lembr.andoTyo8 ins -.
tallaçào leprxHarlo afim ,promover.;
isolamento —Reçpeitoa&s Baudaçô^
^c.; Antônio Mendes Cameiro> -y

Prefeito Municipal,,

Carta de um celíbatario

Presada infoobnoia
à soüdâo que me isola da; bU|

mahidade, .a neve branca e fria que
me poisa na cabeça, regelandi-me e
enearquilhando as faces, faz-me tre••-..
mer à perspectiva dos dias nublioa
que", tfto só, tenho de percorrer para
chegar .ao fim da jornada terrena.-^

Ah que saudades eu sinto daquelle;
lèilftç, ha 50 annos, em, que come-
çamos a nos gostar e que alvitrada
á hypothese do nosso casamento tu
e èu noa mostrámos perfeitamente
infensoé ao matrimônio ! Tivéssemos
casados naquelle tempo, honançoso,
nftó senteriamos hoje o vácuo in-
sondavél que nos encha a alma e.o
lar. Uma grande prole de filhos e
netos, seriam os fortes elos a noi
prender Á vida, os irresistijeis en-
cantos a nos tornar a vida attra-
hente. Porque nfto oasamo-nos ! Se«

ILE6IVEL
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ií-íii^
ria porque naquelle tempo não erasf A Saildfl fln nrp^iriantoobrigada a trooar o bronzeo puro b<*uae QO presidente
«adio daa 4uas íacea viçosas, pels» r~ym~~- * ~T7ilp'7y
pasta ignóbil oom queaa melindrosas o sr, -coronel José Alaiíco dade hoje lambusara aa suas f-eeapròfea recebeu o seguinte telegram rus:estragadas pela maqailagein! Seriaig&Rio, i7~0 nosso eraineote ami-
porque eu nâo eroanhoftva;::tódo* o g0 presidente Serpa teve ha tresrosj-ú, não polia as Untiáf^-.nem di..s suas melhoras interrompidasusava palitot rasgado atraa-^resoipor uma inesperada e violenta criseàcmta! Oa ««ria porque "^teujdjB absorção de toxes; em "conse-
rubor era natural a não deste que Jqaeocia do -.primeiro curativo mo-hoje se, couípra 1$500 a lata alli Ibado no 5o dia da oporão. Ju-na Casa-Estrelava; nao viria a subir jgaladaim-iiediatámente aqui lia õri-ís faces arrasou pelos beijos lu- se, deixou, fcpdavta, nosso queridobricos das fi$jg^merioant*s . amigo, ma tarifo,eníraqaécído-e su»Fosse porque; fosse, minha oara {gelte* á rigoroso regimen^altmenti^amiga, o que ê facto e que estòujoio-, só boje'suspenso.'Oa .-dois-dias
aírependidissimo de não me ter oa-jseguintes aquella perturbação, presado e conveneidiseimo de que ml sidente estava febril o prostradò. A'celibato ss é^ muito bom para, os? noite .'de hoütero, porem, a "'febre
mocos, é simplesmente intolerável" dk?apparaceúi; é voltou o somno,
para ; os velhos. '' jamanhecendo $ojb o illultre enfer-Ore-me, nfto foiã aposta que fi -mo- na ujesraavexcHlleote ap( areocía«emos ha* 50. annos de não nos ea- dos primeiros (ias da no^-a che-8armos,-quarquèr dia destas dava o gada" aqui,"Pela' manhã de hoje,braço á primeira mulher, mo ca ou presidente 

'õeclju 
que lhe Ifissem osvelha de encontrasse e após uma |)0fná^ d^ahi posteriores á sua sa»

/digressão pelos pés do padre a| hida ficando mni'0 .satisfeito com -a

¦jjjjjgjjSjjjjjjBjjl

Regista Social

traria para encher o vasio da minha.
alma e dó "meu lar.

Porque nio casei t Temendo ins-
tinctivamente a renuncia da minha
liberdade, os múltiplos affazeres do
lar, as desarrazoadàrç scenas de
ciume.

B de que me serve, hoje essa li-
berdade e essa ociosidade se jà
ninguém me quer e nem ao menos
me arr.ij3ca.jim. olhar qua não seja
de piedade e de compaixão ! Os
dissáboreè da vida do cèlibatako,
minha velha amiguinha, são o ca-
pitai e juros' pesadíssimos com que
pagam os prazeres illusorios advin-
dos da liberdade daquelles que não
se quizèram casar. Dias ha em que
ie não me faltassem as forcas atè
para empunhar um revolver, eu c»
sava-me oom a morte, ponto final
da todos os soffrímentos.

E tu, oomo passas, oom a tua
vida de eolleirona t Bem, é o qae
estimo. y u

INNOOENOIO

BE QÜE Ê FEITA A MULHER

A verdadeira origem de mulher,
segundo uma lenda idiana, é" a se-
gainte : Twashtri d deus Vuleano
da Mythologi» hindu, ©reou o mun-

bôa. ordemTegisfcrada em'todo o.Es*
tadb. H je o presidente- r; c.beu
pessoaím^hte o deputado Th©n.*az
Rodrigues e o senador Josó A!ec*-
oly, com os quaes palestrou demo-
rs-ianiRifts.'' ÀffectuQsns saudações —
Hugo Carneiro.

wa~—~., ..__-,' ^mcsamtuf^-Jp-reirtvram*****

¦* "... ¦ i

ANNIVBR3ARIANTES "

Hoje, O nosso ainigo .coronel Jbeé
Cândido Gomes Parente/chefe politicodemocrata.

—a sympathioa senhorita Noeme
Lopesi filho do nosso amigo coronel
Heroilio Lopes.

Amanhã—a exma. «rV;' dona Maria
Luiza Rodrigues Parente.

—a gentil senhorita Carmen Aragão
de Albuquorque4 filha do-nosso amigo
Joaquim Aristides de Albuquerque.

A 23—O ','rioísò 
presado amigo Ms rio

ui&ldíni, proprietário df* barateira e
popular (Jas» Fogueiro, v '

A 24—a sympâthiòá -senhorita Maria
Carolina dis Paula Pessô». '¦

-:'::.'' '';:, 1" :sàraus

éi. sf^ "^ fi ^ (® m m. ^.
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Realizarão à na proxlrna terça-feira
o festival còmmemorfítlVuí do .anniver'-
sario do Gtfem:o Recreativo S-bralense^
a m»is gntiga sotjiêdadò dansante desta'
cidade.. Reina grande actividade o én-
t.husÍAsmo porque o festival se revirta
dò máximo fulgor e brilhantismo.'...;¦¦¦¦¦' 

NASCIMENTOS,^.. 
'

O nosso presédO r-migo. M; M-^ssias
Vasconcellf*-!? o sua extromeGidí con
sorte do 'Maria Juracy P. de Vascori-
cellos, partioiparKinhòá o npseímònto
<1e seu filhinho0 Itelo, ocòorridó èm
FoH»leza, a 5 do fluente.

. é è wã^íhm' Wm ^mmmm I
I-f-
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9
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O casíh gaúcho ¦
.JOBTALB8A, .'20---Oa,. banqde!-

ros,; norte americanos recuam p«
gar o ultimo saqne do empréstimo
gaúcho, allugando íi paralyss;;ão
das obnas por causa da revolução.
O sr. Borges de Medeiros carecon-
do d© fuodoa parii custeai* a revo-
lução, j-esolveu vender . grande
quantidade de oimento que recebe

ranhão
Gomo prova de sua identidade,

mostrou-nos o chefe índ.gena um
titulo de- nomeágão de capilão chf-fn
dos referidos indigenas, lavrado.pelo
dr. Luiz (Vntoriio Domicigues da
Silva,' quando preâídente do Mara
ohão.. Mostroa nos ainda um exem-
plar de «Jornal», de S. Luiz, que
Iho faz as melhores referencias., sa-
lient ndo 03 penas relevantes servi
eos na oatecheso dos Índios, chegfta

„„ -»,,w„w.„b.„ „,„„», ww„ „ „,„„_ do a affirmar que elle chet-ia 15:000
do, e áo qnerer fazer a mulher re- indígenas jà todos domesfcicados e
oonheoau que tinha exgottadd ba!entr.c8ae:? ao sorviço da agricultura

riaes

dadei
A Egual gentileza; tiveram pab

çomnoèco o nosso ¦coriterrínoo Elio^
Aguisr e sua espqs:: dona Rsymundi'-
nh-i, qushtó' ao nasnimõnto de seu fi-
linho Marto-i 'oceorrido na Capital do
P^<z a 5 de Junho ultimo. Parabéns.

} ro 3 .% O sr Uldanco Jefferscü Er.rrctc
p. , 

"fe sua esposa Carmlnda Freire Barreto
dí.^, k ••- j ^ ed,rv; participaram nos o nascimento dè suaPitombeira do Carmo, que se rJizifiihJnha Duma, oceorrido a 17 de ju^domesticador e chefe dos Índios' hho findo em N-.olheroy. Gratos, de-
Guajsrás, no visinho Estado do Ma- zejamos muita felicidade ao recém

Gratos pela, gentileza, im[,et.rpmcis 4u»uU«*»«c uo mmeum ijuu reoeoeo»rá o rétíem-nascido uni berço de ra m(3deantè,ifcceite saqíiea vendefl-res emb.lado-pela^nsáda ldici- dcreg Aufee tísfce aeto, a caaa alia-

Veiu hontem á nossa redação, nom
nma carta dè rscòmaendação do
nosso bom amiso Ari-bcdòuro dt-
Andrade Sampaio, conceituado com
m^rclanto em.Ríochão, o sr. Pedro :pj,rtioip<»

nascide
VIAJANTES

Esteve a paissoio nesta cidade o sr,
coronol José de Farias, chefe co par-
tido democrata 'ih Ipú.

;ATie NwvasRussas, onde é concei-
tuado commerciante e influente politi-
co democrata, esteve nesta cidade o
nõaso amigo coronel Gregorio Eucydes
Martins» ' 

r ,
,% Regressou dé stu passeio a For^

taleza, c nosso presado amigo Raymun
do ° 

Lopes'.de Vasconcellos, commer-
ciante nesta prsçiu

„*» De Ouriró) onde è probo com
mèrólsnte es.teve nesta cidade o sr

çfto do homem todos os mate- JdedícaBdo-se especialmente'na ex- Achilles B3; reto. ^
s oreadores. e que lhe'não res- - traÇâo do ol<30 de copahyba. cutBar.ú, *** De s- Benedicto onde è estimado
1 nenhnm «i*m,«nf.r» onii^n nr,-í«!etc. . pharmaõeutiòo estevo nosta cid;de opharmaóeufi

nosso anvgp dr.„.Horácio Nunes.
tava nenhum elemento solido. Cheio etc.
de perplexidade, o deus' pôa-se a Todas estas referencias, qua1 alliàn „ n „- .. t. .
medicar profundamente, e quando, 'ornariam o; sen portador um hemem oidVa?^,So iS' ifate? Malafinal, encontrou a solução, foi to- extraordinário, são desmentidas pelo uns s-brmht g 

" ¥
„,% Pegressou à Fortaleza o nos^io

prosado amigo Raymundo Rodrigues
de Albuquerque, auxiliar do1.serviço de
príiphílaxia rural no Gearà que aqui
estava a tratamento de Saudo.

inaudo: a redondeza, da lua; a ourva ! aspecto geral de Piiombpira, qua se
ondulosa dà serpente} os graciosos n03t &prerenta coiüO um mendigo
oontorcidos das plantas trepadeiias; 'trajando calça e prilitoV sujos ¦- sem
o ligeiro estremecimento da herva e cerooia, pés descalço e\ ezteadendo
a delicadeza do oanniço; o aVallu- a ma° à citidade publica.
dado das flores; a leveza da penna; 

* 
. Interpelado sobre o seu destino,

o olhar gentil da gazella; a viveza! disse nos que ;a ao Rio pedir a
raio do sol; as lagrimas da nu* \ proteeçtto do general Rondom para

n; a incoetancia do vento; a ti- '«aquisição de instrumentos agrários
lez da lebre; a vaidade do navão Phra sua tribu que se vô em diffi

¦

¦ 
'-'¦;.-¦¦' '¦"

o olhar gentil da gazella; a viveza
do
vem.
íoidez da lebre; a vaidade do' pavão Phra sua u ibu q*16
realj a dureza do diamante; a cru« 

'jCuWadea á falta dos mesmos, ao
eldade do tigro; a astucia da rapo - |crescentando à nossa estranheza a
«a; o frio da neve; a tagarelfce do!sua escala por aqui, que tendo en
papagaio; o arrulho da poiiiba; e,' "a,lt% "m nn™kn^ ""•" " *"k~ ''
eom tudo isso, formou a mui her >.

Commissão de limites

Acham-se n«sfca cidade os . srs.  , .. „..,.„
major Julio Rodrigues da Motta paíudis^o e terá 30 annos d|.e'dááe;
Texefra, capitão Remando A de

trado em combate com á taba dos
urubus, os índios máisHudoroàveis,
sahirá ferido e fizera uma promessa
a,S. Francisco das Chagas do Ga^
nindé para 

" visitar a sua egreja.
Pedro Pitombeira do Carmo, ô

baixo grosso, tez macerada péló im

coisa que dos fez desconfiar da su?
Lims -Bastos e Cf?pitão tenente Oo- j identidade, porque o jornal do Ma-
tavio Borges dá S lva Lobo, mem ¦Jranbfto'trata 

por «velho indio a pes-bros dá commissão de limites dosjsôa » quem se refere com o mesmo
I Estados do Norte, chefiada pelo nome e qualidade. Ademais a jul-tenente-coronel Renato Barbosa Roiz

Pereira', que ficou em Fortaleza.
Os distinetos officiaes do nosso

exercito e marinha, que aqui chega-
ram delâütomoveis, vindos de For
talesa, seguirão terça-feira próxima
para Crathèüs, onde vão iniciar os
trabalhos de levantamento dos ter-
renos hmitrophes Ceará-Piauhy, a
fim de ser lançada a linha d}yiVó-
ria pela commissão de arbitragem

Aos illustres horpedes npresenta

gar pelos característicos, esle ?edro
terá quando muito um quaro d'e
sangue indígena, apesar de affirmar
que foi bapfeisado depois de homem
pelo Bispo D. Helvécio.

Viaja em companhia do sua mu-
lher, que diz ser índia pura e mais
edosa do que elle.

A ncesa opinião é qne em torno
deste Pedro ha um n'y,teriu, pois

âo s© pode comprahender quo um
com 15,000 eommandados,

como diz a folha maráonense, viva' t.,H,^ uibbo. 10anaquelle miseravelestado de penúria, fez seu camíoho

Quem desejar eom-
pirar orna em perieito

estado d^cònservação, dirija se ã
«l. Baptista da Paschoa, rui Padre
Fialho n. 75 A

A ORIGEM OA PALAVRA CIDADÃO

À Origem de tratamento do ci-
dadão data dos primeiros dias do
mez de outubro de 1774, São/ cu-
riosas as circumstacias queiho der
ram origem, -

Beaumarchais, que nessa occàsi-
Eo .tinha'*uma*-' demanda oom um
.conselheiro,- advogou possoalmento
a ^ua própria causa perapte o
Palarmento, e ahi apellriu para a
opíuião publica: «Sou um cidadão,
disse elle, isio- ô, não sou um fi*
nanceiro. nem um abbade, nem um
éortezão, nem um favorito, nem na-
da do que se chame uma potência,
sou um cidadão, ista è, uma cousa
nova, uma cousa desconhecida, inau-
dita, em França. Sou um cidadão,
ipto è, aquillo que vós quereis ser
ha duzentos annos, aquillo qued'aqu! a v*nte r-noo» talvez seiaes».

Eslava lsmçada a palavra oidadão.
Depôs disso, .todos sabem como elle

mã Fükj de Hamburg sacou à vis-
ta a pedido Borges Medeiros. Re-
cusado vendedores que exigiam en-
triga immediata do cimento, a qual
n&,o seudo realisada fo! protestada
«m defesa dos interesses. Agrava-se
1* HÍDüagõ/j do sr Borges de Me
deiro», pois atô oa grandes oapitaes
que se dizia exi«tir ali estão anni-
quilsdos. Os fedorrdistas occapür-^m
Quarab/ba

A Revisão /
FORTALEZA, 20—Toma vulto

uo Rio o movimento revisionista da
Constituição da Ropublica

O Pelourinho
FORTALK8A; 20—A "Tribusa"

pelourinho da honra alheia deses
parada pelo insuecesso do «habeas
ooipus») requerido era favor de Rosa
Amélia e cassado por tres votos
contra dois do Tribunal, apesar do
dr, Gomos de Mattos haver falado
uma hora, tendo ataoado os desem
barg»dores qoe votaram cassando
o «habeas-corpus», excedendo SQ
nas suas giosseri^s conírá os des-
embargadores Oíaudio Ildebni-quo e
Luiz Paulino. O -"Diário do Oefe
rA", em defesa dos veuerandos jui-zea publ cou magistral artigo quecausou optima impressão e mereceu
geraes appiaugoa. ;>L

A leprts
FORT A LESA, 20- O centro me-

dioo, na sua reunifto em palácio,

resolveu nomear uwa commissã0
nflm de agir oontrs* avlepr» ficando
assentado o isolamento de todt s osleproso^cearertíjes em -.umu,• oollonia
aprópHad^t^e.ajo.- fcei;r*Tio* cogita o
govüino,do. adquirir á /¦ m.r

O «Diário do Cear^»appiaudindo
a medida, elogia o sr. Ild.vfonso
AlbanOj-que promoveu a reunião e.esfefi interessado n* adopção de me-didaa neoessari:^ ao combate do-terrível mal.

¦Dr-- Gavião, Gonzaga
FORTALESáL. 20 ~ Seguiu paiao Rio, o dr. Gavião Gonzaga fican-do incarr-gaüo do *xp;diente o drAlceblades Costa.

Febre amarella '«%y
FORTALESA, 20 -A Kockfelíer.FuQdatioíj vae fazer a prophiJaxiftda febie amarella no Brasil.

Iii. DlrÂJuS
Canja, o Ür, J. Clodoveo d,'Aí?.

ruda Codho, Jirz Municipal do t»,r-
mo^de Sobral por titulo legal, otc.

Pas saber 5 quem intere^ar possafl o conhecimento df?.-to tiver, qne
pelo Sr. Delegado de Pol-icía 

'deste

t^.rmo iho foram entregues du.is ju-m^níôs ei-contrádas sem terro algum,
as quaes approheri.deu e depoGÜou'
00 poder do m-smo Senhor Delegado,*
Convida, pois a qupm se julgar
proprietários das dilas jumentasVvir apresentar as provBS dos direc-
tos qne julgar lhe assistirem, den.
tro do : praso de quinze d?as, a
coitar desta data findo o qual' se-
ião as ditas ium^ija? Vindid''s em*
Hi,U^poblifn, p;; 8e rèalisari- no
dia ^8 do corrente mez, as onze
noraa do d/a, ,nft Ca?a do Cániara
Mua!c;i>n|, ííTVKsdo de b:s^- p^ra a
a .arr<'roatação a ?iV.i-ação procfcdidado óSt-en-U mil iph cada ama. D«do-
e í assado nssfs cidado de Sobral,
aos 13 di:? de Julho de 1923. Eu,
Pedro Menda-; Ca¦ oeíro. Io Escrivão
o ÓFcrcvi. Clod*!7iu d*Ar'rrda. - R
coníorme ao original; dou fé,' r'

Sobral 13 do Julho d* 1923/
0 tíscrivão.

Pedro Mendes Carneiro
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LEGÍVEL

11mais pre»OLHO ABERTO COM aS 
'IMITAÇÕES!

., AGENTH;jQao Capü
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[ 80CIBDZDE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA.]
" Manila «Io a 8 fie -'«PaneirO' -fiei I99f

SÊDE.EW SOBRAL—C£AHA'
CAPITAL SÜBSCRIPTO
CAPITAL REAUSADO
FUNDO DE RESERVA

BALANCETE-em 31 a* IO

251:900*000
186:120$000

9:09£"4430

ém *'&&?*

»\
.V'i

ACTIVO
Accionistas
Devedores por tit. à cobrança
Letras descontadas
Contas correntes garantidas
Letras a cobrar de e/ alheia
Letras a cobrar em* oauçao
Valores caucionadbs;
Bens hypotheeados
Contas o/ garantidas por hypóthecas
Oorrespotidentes
Mcyeis
Ordenados., ¦ ¦
Moveis e Ütensilios ."
Despas«s Oeraes
Quota de Fiscalisação
Materiaes de-escriptorio
Estampilhas
Portes e Telegramnias
CAIXA

. PASSIVO
65,7.80$ooo CAPIT ÍL •;,;";. >

67.0.0.25^897 
'Òredoiespor 

tituios. cau'eioàfMo.â;í;-
-403.05á$'90Ü. Tituios redescontados! .

^; 2Si:042$0d7 'Crcdores.por 
tituios a cob&n,a'

21.3.79Ò$95o Contas CíjiTonke coin jaicg
.I18.â22$3i3p Ooht *3.cpirenfces seiii juros *

- 62,260$83á Credores per..benn hypothécãdo3 /
5.8.,ooo$oop. .Depósitos. a praáo. fixo

;, „ 39 183$7oo Valores rcÁuciO.nadíjs', era eobfàhçâ
(;'Íl,459$86o Descontos ;
Xx. $ 555$ooo ConíjnissÕefi .',.. •„ -.{'¦
,'".'"..;'&í.4tS.lg.7oo Diyideudos .

r,4.12,8$5oo ;Tituios descontados em cobrança
3 324$8òo i Lucros auspensoa
i.5oo$ooojFundo do benêficòáòiá
1.098$6ooj Juros

567$91oi Fundo do reserva
55$Llof

2.906$78o

'**¦-: *'M

251.9oo$ooo
i£23 172$698
3*5 555$58o
304 9693o4o
167 840$59o
49.1833957
58 oooSooo
40 3Ò3$I8o"

.87 787$937
6.620$78o;
tt 396$570

^ 4 0Sl$G3o
2 458359o
1.266S416
1.23 $57o
1 175$03o
9 095$43o

1:981.038$928
Sobral, 3 de Julho de 1923

1:981 038$928
Oiiano Mendes-~Pi'e*iâi<nte
Maymuhdo M. Frota—Gerente

VERIVIIFUG
Pahnestock

ErXPELDe OB TÈHMB8
Dará prompto. alíivio em, todos
os casos e*;vj aue o' incommodo

seja causaao por vermes
Ahsomtamente incífensivo

Para creanças e adultos
Vendido cle^dè 1827 t

B.-A. FAHNESTOCK Co. 1
Pitsbnrgh, Ps. tí, -U. A. l

^-íS^i..-;s.**fflSaí»3a>EÉsa;Q^^ 1

r ' X^^^^^M:^^^^><'
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11 i ^K^>^x, .... 
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ÍP s Credito jlttttto PreÉil
í: Autorisada e fiscslísada pelo Governo Federal

| ÇA.RTA PATENTE 266
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Clg,ftH;tt:Ob W^Ê^è^l

^Encaftelraffi^nt^^Moderna;";
|j| IZENT0S Díl; .'NICOTINA |;;.s!
V Aroma inegualavel

$5oo
Vendem-se no "Edená", "It&iyíia", ^'Resiau-

rante Moderno'-' e aos principaes armazéns
e mercearias E' O SUCO.

Agente nesta zona
Enco de P?iva Motta

FILIAL DE SOBBàL
Primeiro premio no valor de í

1.95D$000 iX iX-i-i
9í. 1804~Dona Wâldecie Eudoxia Prado, Camocim

¦*;. ..*.. ¦-.-¦ • •¦..í**r*->v*':y;:': ^''''l'^ ' ';*r ¦ ¦* ;''¦ '':í ""'¦¦¦¦ ¦ 
""'

Segundo pr^nnio nn valor de
RS- 50$O0Q-

N. 0866-Dona Fredanoa F?âncà1 Sobral.
3SrOTA~-»opportuní?meotQ publicaremos os competentes

recibos
Sobral, 19 de Julho de 1923 à&iíi»

p. p. CHAVES & COMP.
ErUp de Pai** Mom

RSJ.940$000
Recebi dos srs. Chaves & Cia. proprietários

do Club de Mercadoria -«Credito Mutuo Predial»,
um anel de brilhante no valor de HUM CONTO E
NOVECENTOS E QUARENTA MIL REIS, pre-
mio que coube a m;nh« caderneta n» 1.873, nc
sorteio reabssdo no d*a 5 do eorrs-^t*, em Sobral.

IBIâPINA. 7 d* Julho d* 1923

Machinas .a dinheiro e a pnestagão Psqs.s linhas,
agulhas, dèo., bsülidorôS-, •"& ..&, vendemos peioa preyos
*ia. ífgâíiciá.; acabamos d« secübo; pegas para P01N[;,rO
CÁREL, adaptável as niachiaas do -cosiürar e bordar,

Mücbliiea de. pé iom'3, 5e7 gavetas.' poinia á jour.
polní-carèl, gabinetes, para sapateiros 6 álfaiáteSi temos
sempre €m deposito.

Erico de Paiva Mottã.
Único representante da Singer na zona de SOBRAL

Ty ¦

l

P1LIA.L DE FORTALEZA
PRIMEIRO SORTEIO

¦N. 09401 —Dona Dal lg Queiroz', residente «ra Aquiras nm
anel do brííhíihte no Mor de 5:770g000.

SEGUNDO PRMMIO
í 1 JOSEPH A BESERR4 MESQUITA. I (em subsfc-íu:ção oo do prjtséifo sorteio, visfco o **•¦¦¦•-ta-

TESTEMUNHAS: Manoel Ca-los Cabral e Álvaro miola sch^r sp em sfc: aso)
ioares e Silva. IN. 00954—Do^u Joanna Mattos, r>:3íden;|eVem ro;*!alez'i um

VISTO. Heori-jue Maia—Físcal Federal enel de brilhantes ao valor de 5:770g009.
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»0 PHASIIÍ1 fcCKlJTICiP

Ber nar áo Caldas
Este poderoso remédio sempre em plena revolução dà diariamente uma verdadeira evolução nõ tratamento da syphilis nelas curas rm* niir» ns«.sô doente que nfto se estabeleça prontamente,pelo que os attestados de gratidão nos sfto constantemente èitfádj^^
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AVirgílio Pinheiro

Rio de Janeiro, 22 de Janeiro do 1919
Illmo. Sr. Pharmaceutieo Bernardo

Caldas—Ha muito q' me achava sofreu-
do de perigosas manifestações syphiliti-
cas com acesso rheumaticos, que nem
só me faziam suportar muitas dores co-
mo privar-me do trabalho quasi sempre
em taes condições sem esperanças de
cura, porque ja havia .ornado improfi'-
cuamente grande numero de médica»
mentos muito preconisados para o caso
usei o vosso ELIXIR DE MURURE'
ÇaLDaS, conseguindo restabelecer-
me com o uso de poucos frascos deste
poderoso remédio. Fellcitando-me pelaexcellente acção do vosso, produeto,confèsso-me positivamente grato pelobenefício que do mesmo recebi, pelo
que a estu faço juntar o meu retrato
podendo vmc. publicar carta e retrato
se isto vos convier. Com elevada esti-
ma e consideração, subscrevo-me ami-
go obro.-VIRGÍLIO A. PINHEIRO.
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A/jr/ra Almeida
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illmo Sr. Pharmaceutieo Bers. muito antes que me trasia a vidanardo Oaldas—Com a presento em verdadeiro soffrimento.cumpro o dever de scientifica..lhej Nesse estado, já lenho usadoque me achava soffrendo de pe™ muitos outros remédios'scnTre-ngosas manifestações syphih.icasj sultado tomei o seu Elix;r rie Mutaes como ulceras em diversas rurè, cura prompta e radical cempartes do;corpo*e tomnndo 3 vi-dros do seu maravilheso «Elixir
de Mururô Caldas»acho me com-

o uso de um vidro apenas. Assimrestabelecido f. posi.Ivan.ento
..-._.....- . , „, grato, venho offereçer o meu ri-
Si!L e e^0a' En _m Pr?d,Sio °;tr8t0 » esre testemunho, que po.vosso .remédio. Poderá dar pu-f dera publicar se a. sim 0 quiser-bliçidade a esta. Vossa serva Souicom elevada est-ma e nmu.to atta.-Alzira Almeida. . sideração. De V. S .L cr obrMoradora a rua dos Barqneirog». n.i
^.0, em S. Luiz do Maranhão. -

Maranhão, Penalva, 5 de Maro
de 1919.—Illmo Sr. Pharmaceu«
tico Bernardo Caldas— S. -Luiz.

Com a m.icr satisfação venho

Luiz Mêssies Muniz
(Importante commeraiante)

Qualquer iüfprmes comcumprir í> dover de communicar-1 noss~osYgênte 
"Viuva" 

Borges «?lhe que soffria ha muito de reu- • Filôo, neeta cidade a Praça Seimatismo de fundo especifico nador Figueira 41
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TESTEMUNHAS ^ONFIRIUMI
Ã -ViÂBAVlLIKíií

EM TODAS AS Pi-ÍARMACIAS E DROGARIAS
1 depositários: PÜNÍQ PR¥ALCAf.tl fe|Ü

RIJA ÜA^LFAMDECfi.l^'.
•¦? RIO DE JANEIRO

5B«__liZ3_Ea!K-__<_S_!nO_I_-U^^

.y.£':l<-?i^ *¦•_>• ¦ 1

WÈ
Banco de Credito Agricola
—= DE SOBRAL——

(Sociedade Cooperativa de Responsabllídado Limitada)
Tr8nÍ8reílCiaS —Paz trens.ereocias de dinheiro, por''-1 "  conta de terceiros;; para qualquer praçado Paiz, com a commissfto de 1/2%.oa minima de 4J000.
Sendo por telegramma, a parte paga o. valor do telegrammaou telegrammas.
PagamentOS —Faz pagamentos em qualquer localidade

da E. F. de Sobral, em quu tenha cor»respondente, por conta de terceiros, com a commissfto módicade 1/8 % ou miaima de ,8$000. Sendo por telegramma, a
parte parte paga o valor do telegramma.
BeCébimentOS —Igualmente faz recebimentos nas mes-*
. . noas localidades, entregando aqui a
ímporíanciã, nas mesmas condições e oom a mesma com-missão de 1/8 %.

feS—fUJA DO IIBMO-98
SOBRAL CEARA'

„._iA CUBA
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6TJBNT0 de SLOAN
Contra as afecções da pelle
——— _ tnupstmÊmm^mmmammmm

Sr*.- Vkna Slhetra & FHhm
le Mjedsirus do Amaral, guarda mV

Hl n". 26, residente em Fortaleza, Ceará,
¦Solar» que soffreu. durante 13 mezes db
norrorésis manifestações Gyphilitlcas da
Úkto 4 eara«ter : Syphilis terciarla com
Mçaljâaçaò no haryng- e pharynge {coú-tm-tp dt íancro muito adeantáda) tendo¦fcatrgtd- a porte c1- ~i—— ¦ «— ->

. iritw Int«Vní. e
p oe íancro muito adeantado) tendo 14
«a.trvitdo a porte aa çlòtte, idem da reglB»

BWitiJ int«Vn_ je cómplic^ao cerebral,
un. b^?|ç em ehasf cóm. 15 ccritimetrõ_
d« <Ot^nslo por 4 de profundidade, rheu-ijn$jfttmt> ijudo em todo o corpo, além de
¦utras manifestaçc!.?. perd»__.do por eor»-
Éí-to o ippf-tifcè ;' réèôrfeu a muito., níadl-^àmento- _eons.thade« para ta! fim sem

> menor resultaao; Véndè-s* oerdldo r*-
Jrou-se ptra Pt»ç%tob«, interior dò Ei__-
>. «JOêi-dd a conselho do frfywto ma-

obtido uma eur$

|p_a»ia».âSSSâ f«
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Cigarros

00
O melhor e. unico que nãò con»

tem nieotinas
A VEN1>A EM TODA PARTE

Agente, José hima-SOBRAL- .(22

l^^^®1®*©®® o 0^€S^©^^^^g

E' BURACO!-
Na Casa Sabenedit^nse, de XIMENES & RODRIGUESde Canré, alem dos grandes stocks da sua especial!-'dade encont ara se á venda os seguintes artigos

para serem vendidos ao preço da factura:
COBRE, PERRO TAXOS. ALAMBIQUES, ENGENHOS DE PERRoMACHINAS DE FOLEAR FORMIGA marca Buffalo °Machinas de costura de diversos fabricantes, foices emachados Conrado e um deposito completo dematerial photographico

e encarr.ga«ii-se de qualquer encommenda das afama.dà«machinas ___J_1*,W* ""^ ~ — — —ijf^J «.laowjuaa _______t_<_f _u__ .rm. JHLHsS

^^^k i iiGUo c bdllld

'-—Garage

de Ar
ras

dos afamados fabiicantes
— UNITED STATES RUBBER 4

RDYALPJHED*OBBYEUSCO
E' o ponto c^lmínanto de perfeição e oonstrucção dos-PNEUMATICOS MODERNOS--
DEPO_MTO _¥___.
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l_.spAcia««_á- _hv. MAot*£><» 
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Aaí c.f!cvivç-_. j of^kccxçõio 3l4 ..
1? *ia.íc>__ e-^_>c_At4..Co_o'-.uO->ri^
tu*-» ÍmvíF. ^0_- . _)o-bt_i<3i.

•feCWO. -ft AVvl_._-.or •

Elite
*.&-.'-_.-?

RUA BARÃO RIO BRANCO* 53 e 55-F©RTIiA«2EVv' Joaquim 
Jcse Caraóso

SOBRAL

I
EsD-ofSis^m^í.^^6288' bii°»t»i»*'. armarinho^ é jóias,especialistas em calçados finos para homens, senhoras e creanças.

Qy 
Compras de ióoêooo 8% de descontos

Vendas eM grosso e a retalho
Chamamos a attenção do povo do interior, para antes de fazer assuas compras nesta praça, visitaa a nossa casa e verificar os

( nossos stocks variados e os nossos preços'vantajosos K^t
Praça ãotsh de Alencar, n 1*3

CEARA-FORTALEZA
Representante actualmente nesta zona—o nosso sócio 12

Abrah&o Jereis sati


